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Thomas Matthew Crooks, o suposto atirador que tentou
assassinar Donald Trump, foi capaz de voar um drone
equipado com câmera  sobre o local da feira perto de Butler,
Pensilvânia, antes do ex-presidente falar lá, de acordo com
relatos de notícias.

A  última divulgação sobre falhas de segurança que precederam o tiroteio vem à medida que uma
imagem mais completa dos preparativos  de Crooks está emergindo, embora ainda falte qualquer
motivo definitivo para as ações do jovem de 20 anos que levaram  Trump a ser atingido por um
tiro, à morte do ex-chefe de bombeiros Corey Comperatore e à lesão grave de  dois participantes
da manifestação.
O Wall Street Journal, que citou funcionários do law enforcement, disse que Crooks fez voar o
drone  {k0} um voo programado mais cedo no dia do tiroteio - 13 de julho - {k0} um caminho
predeterminado sobre  o local do evento.
Mais tarde no dia, o suposto atirador disparou pelo menos seis tiros de um rifle semiautomático
do  telhado do edifício American Glass Research, aproximadamente 150 jardas de onde Trump
estava falando. Pouco tempo depois, Crooks foi morto  por um atirador de contrasniper do Serviço
Secreto com um tiro na cabeça.
No entanto, investigadores disseram que Crooks foi identificado  como uma pessoa suspeita mais
de uma hora antes do tiroteio, quando policiais o viram vagando fora da manifestação com  um
localizador de alcance e um mochila, mas perderam {k0} trilha.
Investigadores disseram agora que eles acreditam que Crooks começou a  planejar o ataque dias
depois que a campanha Trump anunciou a manifestação {k0} 3 de julho e mais tarde reconheceu 
o local da feira várias vezes à frente da manifestação.
Em o dia da manifestação, policiais viram "alguém envolvido {k0} atividade  suspeita", disse o
representante Gary Palmer, um republicano do Alabama, que foi informado pela lei enforcement
na semana passada.
O senador  de Oklahoma Markwayne Mullin, que também foi informado, disse que a polícia
"estava procurando ativamente por ele por 19 minutos  antes que os tiros ocorressem".
Nova informação sobre os planos intensivos de Crooks para o ataque também foi adquirida de
14.000  links de histórico do navegador {k0} seu telefone. Embora ele não tenha deixado um
manifesto ideológico comum a muitos perpetradores  de tiroteios {k0} massa, investigadores da
FBI disseram que pesquisas online ligadas {k0} seu telefone mostraram que ele pesquisou
tiroteios  {k0} escolas. Ele supostamente procurou o atirador da escola do Michigan Ethan
Crumbley e tinha uma {img} dele {k0} seu  telefone.
Crooks também fez pesquisas na internet sobre a convenção democrática do próximo mês e Joe
Biden, depressão e materiais explosivos  e compostos químicos. Crooks trouxe duas bombas
caseiras para a manifestação projetadas para serem acionadas com um iniciador de fogos  de
artifício remoto, além de um colete à prova de balas e três revistas de 30 tiros mais tarde
encontradas  {k0} seu Hyundai Sonata.
Oficiais também disseram que Crooks recebeu vários pacotes {k0} {k0} casa marcados como
"materiais perigosos".



Partilha de casos
 

Mas pouca ou  nenhuma contextualização ideológica partidária ou motivação foi atribuída ao
atirador.
Mullin disse que Crooks "odiava políticos {k0} geral". Crooks' ex-colegas de  classe na Bethel
Park High School fora de Pittsburgh se lembram dele como um estudante quieto com um
pequeno grupo  de amigos, embora as contas de {k0} personalidade e experiência escolar muitas
vezes variem.
Crooks se saiu bem {k0} matemática e  ganhou um diploma de associado {k0} ciência da
engenharia do Community College of Allegheny County {k0} maio e falou sobre  se tornar um
engenheiro mecânico.
Desde que se formou, ele trabalhou {k0} um lar de idosos {k0} Pittsburgh servindo refeições e 
lavando louças por R$16 por hora e gostava de construir computadores, jogar jogos de {sp} e
praticar tiro ao alvo  {k0} um campo de tiro perto, incluindo no dia antes do tiroteio.
Xavier Harmon, que ensinou Crooks tecnologia de computador, disse  ao New York Times que
ele lutava para fazer sentido de seu aluno. Como outros na classe de computador, Harmon  disse,
Crooks "não se sentia aceito entre seus pares, então a tecnologia de computador era o seu lugar
que eles  chamavam de lar".
Em uma declaração autobiográfica que Crooks escreveu para {k0} indicação à Sociedade
Nacional de Honra Técnica {k0} 2024,  ele disse que seus interesses "variam muito e incluem
tecnologia de computador, engenharia, história e economia".
A necessidade de atribuir motivação  política ao atentado de Crooks à vida de Trump pode ser
mal orientada, especialistas {k0} campo de tiroteios {k0} massa  disseram. "O que podemos estar
vendo aqui é, este era alguém com a intenção de perpetrar violência {k0} massa, e  eles
aconteceram de escolher um comício político", James Densley, fundador do Violence Project,
disse ao New York Times no sábado.
Uma  imagem {k0} desenvolvimento retrata a família de Crooks como insular e antissocial.
Ambos os pais de Crooks, Matthew e Mary,  trabalhavam {k0} casa como trabalhadores sociais
licenciados e o FBI disse que {k0} pequena casa estava embaraçada similarmente a uma  casa
de um acumulador compulsivo.
Vizinhos disseram que a família raramente iniciava conversas. "Ele não falava com ninguém, e
ninguém falava  com ele", lembrou Liam Campbell, 17, que andava de ônibus escolar com
Crooks, ao Times. "Ele parecia o tipo de  pessoa que não gostava de começar conversas com
pessoas que não conhecia. Ele parecia nervoso."
O conselheiro de orientação de Crooks,  Jim Knapp, disse ao Times que Crooks estava mais
preocupado com as notícias tecnológicas mais recentes ou criptomoedas do que  com qualquer
coisa política. Quando perguntado sobre o seu fim de semana, Knapp disse: "Tom sempre tinha
algo como: 'Bem,  eu sentei {k0} meu quarto e joguei. Eu estava no computador. Não fiz muito
este fim de semana, mas ainda  me diverti.'
"Além de {k0} drive para os estudos acadêmicos, Tom era simples", adicionou ele.
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este fim de semana, mas ainda  me diverti.'
"Além de {k0} drive para os estudos acadêmicos, Tom era simples", adicionou ele.
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Xavier Harmon, que ensinou Crooks tecnologia de computador, disse  ao New York Times que
ele lutava para fazer sentido de seu aluno. Como outros na classe de computador, Harmon  disse,
Crooks "não se sentia aceito entre seus pares, então a tecnologia de computador era o seu lugar
que eles  chamavam de lar".
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A necessidade de atribuir motivação  política ao atentado de Crooks à vida de Trump pode ser
mal orientada, especialistas {k0} campo de tiroteios {k0} massa  disseram. "O que podemos estar
vendo aqui é, este era alguém com a intenção de perpetrar violência {k0} massa, e  eles
aconteceram de escolher um comício político", James Densley, fundador do Violence Project,
disse ao New York Times no sábado.
Uma  imagem {k0} desenvolvimento retrata a família de Crooks como insular e antissocial.
Ambos os pais de Crooks, Matthew e Mary,  trabalhavam {k0} casa como trabalhadores sociais
licenciados e o FBI disse que {k0} pequena casa estava embaraçada similarmente a uma  casa
de um acumulador compulsivo.
Vizinhos disseram que a família raramente iniciava conversas. "Ele não falava com ninguém, e
ninguém falava  com ele", lembrou Liam Campbell, 17, que andava de ônibus escolar com
Crooks, ao Times. "Ele parecia o tipo de  pessoa que não gostava de começar conversas com
pessoas que não conhecia. Ele parecia nervoso."
O conselheiro de orientação de Crooks,  Jim Knapp, disse ao Times que Crooks estava mais
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Mullin disse que Crooks "odiava políticos {k0} geral". Crooks' ex-colegas de  classe na Bethel
Park High School fora de Pittsburgh se lembram dele como um estudante quieto com um
pequeno grupo  de amigos, embora as contas de {k0} personalidade e experiência escolar muitas
vezes variem.
Crooks se saiu bem {k0} matemática e  ganhou um diploma de associado {k0} ciência da
engenharia do Community College of Allegheny County {k0} maio e falou sobre  se tornar um
engenheiro mecânico.
Desde que se formou, ele trabalhou {k0} um lar de idosos {k0} Pittsburgh servindo refeições e 
lavando louças por R$16 por hora e gostava de construir computadores, jogar jogos de {sp} e
praticar tiro ao alvo  {k0} um campo de tiro perto, incluindo no dia antes do tiroteio.
Xavier Harmon, que ensinou Crooks tecnologia de computador, disse  ao New York Times que
ele lutava para fazer sentido de seu aluno. Como outros na classe de computador, Harmon  disse,
Crooks "não se sentia aceito entre seus pares, então a tecnologia de computador era o seu lugar
que eles  chamavam de lar".
Em uma declaração autobiográfica que Crooks escreveu para {k0} indicação à Sociedade
Nacional de Honra Técnica {k0} 2024,  ele disse que seus interesses "variam muito e incluem
tecnologia de computador, engenharia, história e economia".
A necessidade de atribuir motivação  política ao atentado de Crooks à vida de Trump pode ser
mal orientada, especialistas {k0} campo de tiroteios {k0} massa  disseram. "O que podemos estar
vendo aqui é, este era alguém com a intenção de perpetrar violência {k0} massa, e  eles
aconteceram de escolher um comício político", James Densley, fundador do Violence Project,
disse ao New York Times no sábado.
Uma  imagem {k0} desenvolvimento retrata a família de Crooks como insular e antissocial.
Ambos os pais de Crooks, Matthew e Mary,  trabalhavam {k0} casa como trabalhadores sociais
licenciados e o FBI disse que {k0} pequena casa estava embaraçada similarmente a uma  casa
de um acumulador compulsivo.
Vizinhos disseram que a família raramente iniciava conversas. "Ele não falava com ninguém, e
ninguém falava  com ele", lembrou Liam Campbell, 17, que andava de ônibus escolar com
Crooks, ao Times. "Ele parecia o tipo de  pessoa que não gostava de começar conversas com
pessoas que não conhecia. Ele parecia nervoso."
O conselheiro de orientação de Crooks,  Jim Knapp, disse ao Times que Crooks estava mais
preocupado com as notícias tecnológicas mais recentes ou criptomoedas do que  com qualquer
coisa política. Quando perguntado sobre o seu fim de semana, Knapp disse: "Tom sempre tinha
algo como: 'Bem,  eu sentei {k0} meu quarto e joguei. Eu estava no computador. Não fiz muito
este fim de semana, mas ainda  me diverti.'
"Além de {k0} drive para os estudos acadêmicos, Tom era simples", adicionou ele.
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